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cada ponto do plano da mesa são obtidas a partir da medida de dois ângulos e do conhecimento de
dois comprimentos fixos. São usados dois potenciòmetros lineares para definir duas tensões propor-
cionais a esses ângulos. Essas tensões são, então, multiplexadas a entrada de um conversor A/D, que,

por sua vez, aciona uma porta de entrada e saida programável ligada a um microcomputador.

Apesar da simpli-cidade e baixo custo de construção, o erro introduzido pela mesa não é maior
que 13L Entre suas várias aplicações esta a possibiUdade de estender aos resultados de medidas, re
gi-strados através de gráficos, o tratamento, analise e seu arquivamento através de um micracomputa-

dor. (FINEP e CNFq).

24-D.1.10 ! CONSTRUÇÃO DE UM LASER DE CENTRO DE COR. Germano Woehl Júnior e Hixi-mo Siu Li- (instítu
Co de Fi.si.ca e Química de São Carlos, universidade de São Paulo)

O laser de centro de cor (LCC) é um tipo de laser do estado sólido síntonizável que opera no in-
fravermelho próximo e utilizar como meio ativo cristai-s halogenetos alcalinos com certos tipos de

centros de cor. O laser desenvolvido uti-li-za como meio ativo cristais KCl:Li com centros F^(II) ,
mantido a temperaCura de 77K e como fonte áe bombeamento e usado um laser de argònio com 700 mW de
potência em 514 mn. A cavidade otica consiste de um espelho de entrada dicròico (altamente refletivo
para 2,7 Vim e altamente Eransraissivo para 514 mn}, dois espelhos prateados aLtaroente refletivos in-
tracavi-dade para concentrar o feixe de bombeamento e o modo do LCC no meio aEí-vo e um espelho áe sai

da cora refletãncía de 80% para 2,7vm. O limiar de potência de bombeamento para observar a ação la-
ser é de 100 mW. A eficiência energética do laser è de 2,8%. O intervalo de sintonia obtido com
700 mW de potência de bombeamento vai de 2,57 yra a 2,81 pm. Para si.ntanizaçáo utilizamos uia prísraa
de safira intracavidade em ângulo de Brewster e a cali-bração é feita com as Linhas de absorção de
vapor d^ agua atmosférico.
(Apoio financeiro do CNPq e FAPESP)

25-D.1.10 l TRANSDUTOR DE PEtESSÃO CAPACITIVO PARA MAliÔMETRO DE MERCÚRIO. _Paulo Hen_r_ique_Valim e

Sérfiio Hascareahas Oliveira (EMBRAPA/UAPDIA)*

O tran5dutor tem como principio um capacítor cílindrico áe placas concêntricas, cujo comprimeoto^
pode variar desde zero até 65 centímetros.Esta variação do comprimento é deteriainada pela vari.a
çáo da coluna de aercürío do aanómetrOj que corresponde á placa variável do capacitor. Com as va-
riaçoes da pressão, temos uma correspondente vaciaçáo linear da capacitaríeis desde 25,49 pF até
172,0 pF, com um coeficiente de correlação r = 0,99998. Este transdutor .tem sido usado ea Teosiô-
metros com manometro de mercúrio para medida da umiâade do solo de laaoeira coDtinua e em tempo
real. Com isto foi conseguido uei aperfeiçoamento em relação ao Tensiometro cooveacional que oos
fornece a medida gobre a umidade do solo comparaado-se a coluna de mercúrio com uma régua gradua-
da. Este aperfeiçoamento foi relevante, pois eliminou-se a forma incomoda e imprecisa de leitura
dos Tensiometros convencionaig e abriu a perspectiva da criação de equipamentos automáticoa áe
leitura destes ÍQstrumentoSj bem como a possibilidade de novas aplicações tais como: irrigação
computadorizada, levantamento dinâmico da Curva de Infiltração Vertical, estudo da Variabilidade
Espacial da ümidaáe do Solo, levantamento de gráficos de potenciais e outcas aplicações.
*EMBRAPA/ÜAPDIA, Sua XV de Novembro, 1452. São Carlos-SP, CEF 13560.

26-D.1.10 TENSIÔMET&OS HONÏTO&ADOS POR MICROCOMPUTADOR PARA 'ESTUDO DA FÍSICA DE SOLOS E CONTSIO-
LÊ DE IRRIGAÇÃO. Paulo Heori.gye Valim e Sersio Mascarenhas Oliveira (EMBRAPA/UAPDIA)*.

O deseovolviroento do transdutor de pressão capacítívo para tensiómetro, permitiu-aos nnpleiaentar
um sistema áe aquisição de dados por microcomputaáor para leitura da umidade do solo através de

tensiometros. As informações sobre a umiáade do solo são adquiridas de maDeira cootinua é em teEBpo
real e são armazenadas em disquetes paca uso em estudos de física de solos. Este sistema eDCon£ra-
-se em operação experitaeotal oa Unidade de Apoio á Pesquisa e DeseovolvímeDto de Instruaeotsção
Agropecuária CUAPDIA) e deverá ser reestruturado para a partir dag informações sobre a umidade ao
solo acionar um equipamento de irrigação. Desta forïaa será feito um controle otimizado da irriga-
cão baseado nas informações reais do sistema água-solo. O sistema de aquisição de dados desenvolyi.
do permitirá ainda novas aplicações tais como; irrigação computadorizada, levantamento dinãraico âa
Curva de Infiltração Vertical, estudo da Variabilidade Espacial da-Umidade ao Solo, levaatameoto

de gráficos de potenciais e etc.
*EMBRAPA/UAPDIA, Rua XV áe Novembro, U52. São Carlos-SP, CEP 13560.

27-D.1.10 | AVALIAÇÃO DAS INCERTEZAS NA CADEIA DE METROLOGIA DE RADIAÇÕES ÏONIZAS
TES DO IRD. Beatriz C,F.C_oelho. Ly_iz Tauhata e Teoeenes A.da Silva (ínst.Biologia
da Univ.Est.Río de j an ciro e Inst.RadioproCeçáo & Dosímetrí.a/CNEN)

Os aparelhos de monitoraçao e medida de radiação ionizante utíli.zados nas áreas
medica, industrial e de pesquisa, necessitam das qualificações tëcni.cas adequadas ã
função e de calibraçoes regulares para assegurar a avaliação correta das grandezas
associadas ao seu uso. Por determinação legal, a calibração deve ser feita a. mi E) l
Tue-nte, num laboratório de padronização secundãrio(SSDL) e os padrões deste, num la
barato rio de padronização primário (PS DL)» constituindo uma cadeia metrologica ri po


